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Editorial
Chegamos à edição 25 com brilhos, plumas e purpurina. 

Um muito obrigado a Iara Abreu, que cede a imagem que ilustra 
a capa, escolhida entre os poetas.

Desejo uma boa leitura.

Sandra Veroneze
Editora

Poemas exaltados, alegres, saltitantes e felizes compõem esta edição 
temática de carnaval. E também versos mascarados, dissimulados, 
maquiados...

Nas próximas páginas, os festejos do Rei Momo e sua pompa 
são a inspiração. 

Caderno Literário é uma publicação da Pragmatha Laboratório de Ideias e Gestão de Projetos. Porto Alegre/RS.
Fone 51 3398 0134. www.pragmatha.com.br, e-mail revista@cadernoliterario.com.br. Ano 03. Número 25. Fevereiro/2010.
Editora: Sandra Veroneze. Msn: pioggia76@hotmail.com. Skype: sandraveroneze. O conteúdo dos poemas é de
responsabilidade de seus autores. 
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Fantasia

Quatro dias de fantasia,
O maior carnaval.
Vida vestida de alegria,
Máscara da felicidade
Cobrindo rostos,
Sem distinção de sexo ou idade,
Jogando confetes no amor.

Quatro dias de fantasia,
O maior carnaval.
Na avenida e nos salões
Transpirando a emoção
Em blocos de foliões.

Quatro dias de fantasia,
O maior carnaval.
Porta-bandeiras, pierrôs, colombinas.
Serpentinas colorindo o céu.
No embalo, reco-reco que contagia.

Quatro dias de fantasia,
O maior carnaval.
Samba tomando corpo,
Passista-primeiro
Da escola da vida,
Sambando problemas,
Lançando perfume.

Quatro dias de fantasia,
O maior carnaval.
No fim das matinês e dos bailes
O despontar da madrugada,
Cinzas bailando o sonho do Brasil.
O brasileiro numa outra marcha,
Sem fantasias, nem brilhos nem lantejoulas.
Dançando apenas uma música
Chamada realidade.
Que baila a gente o ano todo,
Até chegar o próximo carnaval.
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Soneto das cinzas
de quarta-feira

tu me louco deixas
não falar consigo agora
saber nem que queixas
a rapidez contra a demora?...
desamar-te capaz eu quem dera...
inverno é aliás ou primavera?
a que tu falta me carnaval no fazes
de implodir torna-nos moinhos capazes!
se eu isso por sintaxe a
esqueci completo
com o fato o desafeto.
se menos eu ao andasse ah
no lugar a quarta cabeça-feira 
com te sem esqueceria eira nem beira...
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Dos últimos carnavais

Mangueira e Beija-Flor / são frutinhas e avesitas / Vai-Vai 
Impera o mando Imperatriz / foge escravo! / na Leopoldina em 
mendicância
corre / foge escravo / são braseiros  / mindubim / são garapas
três vezes... tan-tan-tan...  Leopoldineses 
Vai-Vai Gavião / Vai-Vai Gavião infiel
quero ver desfilar em tanta água
Vai-Sai puxar o saco do prefeito

Mangueira / Beija-Flor / Beija Flor / Beija-Flores
na cidade do Nilo Peçanha / dobra em servilismo o eterno aprendiz
Todo Unidos! Já-fomos-já vencidos! 
Foge escravo / Pô, não ouve? / toma o véu / a  peruca / 
no desfile canta  alalaô / mas foge! / tem um tempo / hora e meia
Ah! Não? Vai morar na tua  Vila, Isabel?
Beija-Flor / então / Vai-Vai / Gaviões da Fiel / Vai tarde
Quero ver a água a meio  / quero ver a ponte errar 
Beija-Flor voa / no biquinho a gotinha que não apaga incêndio algum
Que incêndio! carapálida / a cousa é para Acadêmicos 
doces ou salgados / da Teresa e do Salgueiro
Valha-me MadreDeus! Quanta chuva / mas na TV há carnaval!!
Vai-Vai / Gaviões da Fiel / Vai-Vai  X-9 Paulistana 
Vai-Vai / e quantas vezes for não esquece o bote / 
Eu tinha uma tia Nenê que não era de Vila Matilde 
Morava na Marechal / que é outra história / sem água / nem cabe aqui
Na São João... Gaviões! (bem gritado)  da Fiel! 
(Outra vez!) Gaviões! (Vamos lá!) da Fiel! 
Bom...  eu sou palmeirense / e isso é bom... minha gente
Mocidade  Alegre e  todos nós /  dançando sambando na Casa Verde 
do que restar do Império 
Do que restar em barro e  lama e chuva da Casa Verde 
Mocidade Alegre / Vai-Vai / Mocidade Alegre
Serão outros carnavais?

07

Caderno
 literário

Coelho de Moraes
Mococa / SP



Nós

nós 
nus 

: 
um 
+ 

um 
= 

hum!
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É carnaval

Na avenida, as musas estão postadas 
Para o show, com seus corpos esculturais.
Junto à bateria está a velha-guarda e a nova 
Geração, que no futuro vai brilhar também.
Carnaval é festa popular nas ruas, é magia...
Meu Deus! É bom ver o povo feliz, que seja 
Por alguns instantes, minutos, ou horas a fio.
Não importa, o povo é sábio, ele que ser feliz! 
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Fantasia de Pierrô
Com meu Pierrô apaixonado
Quero ser o mais animado
No meu bloco de carnaval

Espalhando minha alegria
Com riso solto pelo chão
Livre no meio da multidão

Mesmo tendo sofrido de amor
Neste enredo vou evitar a dor
E as lágrimas triste de um Pierrô

Se cruzar com a Colombina
Ao maestro darei propina
Pra dobrar em outra esquina
Me desviando desta menina

Animado e em outra direção
Cantando perdido no cordão
Vou no meu corso dançando
Ao ritmo alegre de tamborim
Envolto nesta folia até o fim
Na companhia do Arlequim

Então quando o sol despontar
Lá na manhã de quarta-feira 
Aí sim, como verdadeiro Pierrô
Vou chorar... chorar e chorar
Não pelo amor da Colombina
Mas pela folia que acabara de findar.
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Pierrô

A cidade engalanada veste-se de alegria!
O negro asfalto debruçado nas avenidas
Traz em seu bojo, confetes e serpentinas
Derramadas em gradual mudança de cores.

Os folguedos carnavalescos
Abrasam as almas dos foliões
Conduzindo-os sem modorra
À embriagadora emoção!

Em meio a palhaços e doidivanas
Segrego suspiros de solidão
Disfarçados na multidão...

Sou pierrô sem colombina a vagar...
Desfilando a minha dor
Com sorriso no olhar!

Antenor Rosalino
Araçatuba / SP



12

Caderno
 literário

Joãozinho
Nas entrelinhas de seu espetáculo se vê 
as fantasias dos de baixo, dos sem nada 
uma geração cresceu vendo e gostando 
dos tambores africanos por sua causa. 

As cores nem sempre vibrantes ou alegres 
ditavam o ritmo de sua imaginação que 
num voo sem destino certo e sem limites 
nos levava a viajar, do céu aos infernos. 

Nunca o País se esquece de suas ousadias 
de suas estripulias para contar uma História 
Os seus homens e mulheres desnudos, não 
eram só Merchant, eram beleza e sensualidade 

O luxo era sua marca, não para ostentar 
os valores econômicos, nem tão pouco sugerir 
que sua opção era pelos mais favorecidos e sim 
para encher os corações e mentes de alegria dos pobres 

E aí tu surpreende, até seus amigos mais próximos 
encobre a passarela dos sonhos, de lixo 
como um tapa na cara, do luxo, opressor, 
excludente, explorador e do mal. 

É bom te ver, esbanjando otimismo e esperança 
Te vimos na ultima festa, na justa homenagem 
Nos rendemos a sua genialidade digna, de 
todos os Deuses, espalhados pela folia.

João Geraldo Lopes Gonçalves 
Limeira / SP
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O amor tem muitas máscaras

Ontem eu era um príncipe
E realizava todos os teus sonhos
Mas teus olhos se abriram
E não me reconheceste mais...

Quando amamos 
E não somos correspondidos
Tornamos-nos seres horríveis
Não há amor-próprio que conserte tal estrago...

Comigo foi assim
Caminhos errados
Estradas escuras
Fui queimado em fogueiras...

E por mais lindo 
Que seja o amor
Sempre têm os que condenam
A minha maneira de amar...

Agora prisioneiro de mim mesmo
Não me reconheço mais
Sem minhas máscaras (aquelas...)
Que tive que vestir para te amar...

Minha vida virou um carnaval
Tive que vestir outras fantasias
Procurar outros amores
Quando tive certeza que te perdi...

Mário Feijó
Capão da Canoa / RS
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Odalisca

Brincando de odalisca festa momesca,
sob teus sete véus a pele fresca,
suava no salão com purpurina,
e eu era garotão e tu menina.

No trem eu pus a mão na tua cintura,
sem nunca me esquecer dessa lembrança,
dançamos de mãos dadas com candura
e tu me oferecias contradança.

Beijei mais tarde o ventre balançante
de tua juventude dançarina.
Lembranças hoje são como um turbante

de nuvens algo etéreas na cabeça,
da tua fantasia apenas véus
guardei pro carnaval que recomeça.

Fabio Daflon
Vitória / ES
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Detesto

Detesto
Quando minha alma pobre
Usa de sua mísera habilidade
Vestindo-se de corpo
Como quem usa um disfarce
Como quem bota uma fantasia
E principia
Um carnaval.

Carlos Leser
Montenegro / RS
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Carnaval

Visto a fantasia
Em cores e palavras
Ciranda.
Arco íris poético
No compasso da alegria
Ao som do coração
Deixo a emoção bailar
Batucando a felicidade
Carnaval!

Alessandra Cezarine Araújo
Guararapes / SP
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Carnaval

Festa de muita alegria
De grande repercussão
Variadas fantasias
De amores e paixões.

Berço pra todos os povos
Pátria pra vários artistas
Sambistas, puxadores
Batedores e passistas.

Sonho para os sonhadores
Suor para os foliões
Na festa de vivas cores.

De cintilantes alegorias
Muito amor e mil canções
De douradas "fantasias".

Valdeck Almeida de Jesus
Salvador / BA
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Carnaval

Carnaval de ideias
místicas tradições culturais remotas
carrosséis turbinados tecnológicos
nada lembra o passado.
História perdida no baú do esquecimento
passistas, porta-bandeiras, baianas,
baterias, alas de frente,
desfilam a falta da tradição perdida.
Sem mérito, moral, todos pagãos
reinventam a grande festa afro-brasileira
visitada por vários mundos distantes
fascinados pela sensualidade tropical.
Exibem aos forasteiros alucinados
estridentes sons e gestos sensuais
fantasias de anjos, deuses, animais
versejam cantos exóticos
perseveram no seu intento de entreter.
Um povo carente de educação e cultura
onde a fome, o tráfico e a impunidade imperam
financiados pelos donos do Brasil
expõem seus destaques seminus.
Sobre alegorias flutuantes milionárias
frenéticos corpos sedentos de sexo
dançam, rebolam, estrebucham
com a ausência de justiça social e igualdade de direitos.
Revolta minha envolta de espanto
vendo tanta dor e miséria periférica
vejo apenas mascarados qual bandidos
ladrões da dignidade e da poesia.
Com trabalho o ano inteiro
muitos sobrevivem da festividade pagã.
Pessoas religiosas, famílias unidas
na costura desses fardos da sociedade decadente.
Reflexos podem ser vistos
nos periódicos jornalísticos
do exibicionismo pernicioso
das rainhas e reis do Carnaval.
Súditos encharcados e bêbados
acometidos de loucura oportunista
digladiam-se por uma chance
de ao menos por alguns instantes
participarem de blocos fantasiados de alegria.
Sentem-se assim menos miseráveis
e até cidadãos da pátria mãe gentil
entregue aos estrangeiros da guerra.
Pactuar com essa Babel
retroceder às medievais barbáries
não fará de mim alguém mais feliz...
Apenas uma brasileira envergonhada
pelas injustiças da pirâmide social
onde todos desmoronam
a cada quarta-feira de cinzas...

Ligia Tomarchio
São Paulo / SP
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Amo

Amo um amor inconsciente
Um prelúdio do belo intocado
Uma aspiração da morte.
Amo o que desconheço,
Em uma tolice obscena
Desse meu espaço
Íntimo e ferrífero.
Dispo-me de uma
Nudez platônica
Que, em meus olhos,
Tem se exagerado.
Eu me limito nesse
Pejo complacente
Na tentativa de uma
Lealdade incógnita.
Visto-me de tua nudez
Conveniente.
Desse teu olhar
Desconhecido
E do teu amor inconsciente.
Dispo-me da máscara
Que não me cabe
Nesse orgulho
Que não se extingui
Dos meus “eus” inexistentes.
Ponho-me à censura
Acometo-me das mágoas
E dos lamentos...
Dos pecados... 
Da tortura...
Da nudez, desse amor
Desconhecido.

Sw Castilho 
São Paulo / SP
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Loucuras de carnaval

Ah que doce alegoria
O brilho, as luzes, as fantasias
Os passos na cadência anunciada

Gira, pula, rodopia
Suor gostoso de alegria
Cantando a música de sua escola

Os holofotes a girar no céu
Transformam a avenida num escarcéu
De cores, adereços e tambores

O olhar da multidão que não arreda
E pula junto com as alas cantantes
Carros alegóricos indo adiante

Ah, a comissão de frente elegante
Mestre sala e porta bandeira esfuziante
Merecendo o 10 a cada instante

Está chegando ao fim a Sapucaí
O sonho de mais um ano acaba ali
E com sua vassoura volta a ser o gari.

Que desfilou sozinho por um instante
Arquibancadas vazias em mudo silêncio
Não notaram mais uma fantasia
Da mente humilde de um figurante.

Rubens Lace
Capão da Canoa / RS
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Carnaval

Vestindo champanhe e desejo 
vão lá da festança as três donas... 
Sem adorno, máscara ou pejo – 
desnudas – vão lá as folionas... 
E inda, assim, que gran fantasia! 
Vão lá... Messalinas ou Evas, 
sambando sobre alegorias... 
três luzes dançantes nas trevas!

Valquíria Gesqui Malagoli
Jundiaí / SP
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Público

Ele era alto, estava providenciando os materiais 
para o desfile deste ano.

Estou comprando tudo com o meu dinheiro
vou esperar o do governo
tomara que venha bom,
quer dizer, até agora não faltou
mas eles não mandam esse dinheiro antes
isso é ruim pra quem tá começando.

Eu compro e peço a nota.
Tem gente que fica juntando notinha 
de tudo que é coisa, mas eu não,
pego nota só das coisas que eu compro 
mesmo para o meu bloco.

Vai ter gente se matando enquanto eu desfilo
e nem vão ligar para o meu trabalho.
Ninguém mais parece ligar para essas coisas,
nem para o dinheiro público...

Bruno Messias Vargas
Bagé / RS
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Ausência

Onde tu estás?... onde estás?? 
Não cabes dentro de mim; 
lá fora... foges de mim. 
Onde estás? Onde tu estás? 
Te metes em que confim, 
em que terra do sem fim? 
Ao meu encontro virás?? 
Será que és tão alva assim, 
vestindo-se de morim? 
Onde tu estás, onde, paz?... 

Renata Iacovino 
Jundiaí / SP 
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Carnaval

É festa, folia 
é só alegria
Todo mundo se balança 
E tudo vira dança
Se mechem os sambistas,
e as passistas!
Vamos essa noite virar,
mas sem parar de dançar!

Natane Almeida
Aracruz / ES
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Lágrima colombina

Chegou em forma de cores
envolvida em fantasia
pelo rosto a negra máscara
desvelava um ar tristonho.

Passou por mim colombina
desenrolando um olhar
contaminado de sonhos
assassinados há pouco.

Não sei se foi de destino
carnavalizando-me a vida
mas me tornei pierrô
enovelado em desejos.

A colombina furtiva
entrando no vão da esquina
volatizou-se nos braços
de um arlequim brincalhão.

E aquele olhar paralisado
num tempo em que me perdi
fez dentro em mim um estrago
colando-me ao rosto essa lágrima.

Carlos de Hollanda
Rio de Janeiro / RJ
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Sonho de carnaval

A cidade veste-se de cores, é o país do carnaval,
nestes três dias de folia, não há lugar pra tristezas.
Pelas ruas se vão espalhando, confete, serpentina e fantasia.
e a alma vestindo-se de alegria contagia, e meu corpo vai 
liberando emoções.

Solto as amarras no meio da multidão.
Quero esquecer meus desenganos,
Levar a vida sem fazer planos,
pois esperei durante um ano pra me esbaldar na avenida.

Quero pular suar, cantar e divertir...
Hoje só quero curtição.
Pois carnaval são fantasias, máscaras e animação.
Quero tirar minha máscara, despir-me da fantasia 
Quero de cara limpa, cair na folia, esquecer-me e me perder.
E, depois de tanto sambar, na quarta-feira, me lavar nas 
cinzas da redenção. 

Lin Quintino
Belo Horizonte / MG



27

Caderno
 literário

Máscaras

Em fevereiro todos ostentam máscaras de qualquer maneira
Mas nem todas caem com as cinzas da indefectível quarta-
feira
As fantasias que permanecem misturam-se ao cotidiano
Travestem-se de verdade e enganam ao longo do ano.

O enredo de ficção invade a realidade
Multifaceta a tênue personalidade
Distorce a delicada e fugaz verdade
Gera um universo de ambiguidade.

Amores vazios e de mentira
Daqueles que Eros sequer mira
Amizades de interesse e ocasionais
Promessas e juras que não vingam jamais.

Calculados erros e vãos enganos
Inócuos e frustrados planos
Confusos adereços do personagem
Incorporam-se à sua imagem

Transfigurações e metamorfoses
Mutações em grandes doses
Tolas variações que tornam tudo igual
E transformam a vida num eterno carnaval.

Leonardo Andrade
Rio de Janeiro / RJ
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Fantasia

E se eu rasgasse
a fantasia?
A tua máscara?
Ainda ias
me querer?

Continuarias
insinuante 
faiscante
loba-louca de desejo?

E quando 
 a farra fenecesse,
seriam
cinzas
as tuas
lânguidas mordidas
agridoces?

E se eu te desejasse

Jéferson Dantas
Florianópolis / SC

além dos dias
da carne?
A provocação de
seios e coxas desnudas
fariam 
parte de nossos
rotos dias?

Eis que
partias numa
esfumaçada
rua de
inebriantes cigarrilhas...

E toda a gente
amargando
o pó
enredada
no colorido-serpentário 
de serpentinas. 
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Entrudo nonsense 

Neste carnaval 
Quero arrancar a fantasia 
Que visto o ano todo 
Andar desnuda 
Sobre o piso da hipocrisia 
Chocando-a, bem como aos jurados 
Neste carnaval 
Quero pôr minha alma pra sambar 
Tirar dez no quesito evolução 
Impressionar na harmonia 
Obedecer ao mestre de bateria 
Este, que dá ritmo ao coração 
Neste carnaval 
Vou em busca de outra passarela 
Dar cor diversa à quarta-feira 
Eu que já fui Mangueira 
E também abracei a Portela 
Neste carnaval 
Tirarei as vestes pra desfilar 
E em meio à multidão 
Ninguém vai me encontrar 
O grito que darei 
Tão só, vai ecoar 
No meu próprio altar

Renata Iacovino
Jundiaí / SP
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Amores da vida
em preto&branco

Na Arte fantasiosa dos iluminados olhos dos meus sonhos
Despetalei as cores mais vivas da vida em preto&branco.
Enquanto pude ir revivendo, saindo das penas e nanquim
O que há numa liberdade caricaturada e muito bela...
Dos Carnavais daqueles tão romanceados anos
De 1910, de 1920, 1930, chegando aos atuais!

Pierrôs, Colombinas, Arlequins, confetes&serpentinas!

Em branco&preto eu "vi" passistas fantasiados:
- De melindrosas, de malandros, morcegos, diabos,
Palhaços, bailarinas, mágicos, meretrizes, todos eles
Transmutados em foliões, sobre pessoas tidas com rígidos
Costumes. Em nome da "licença", faziam em quatro dias:
- O desbunde da liberdade no grito do "liberou-geral"!...

E toda a grã-fina sociedade, numa total libertinagem
Se misturavam com a massa cultural daquele povão!
E massa e mancha se homogenizavam no que fluíam
Da pureza sonora mais cadenciada do samba maxixado
Requebrando todas as marchinhas nascidas da primeira
Escola de Samba, enquanto muitos já se deliravam
Com o éter dos lanças-perfumes, poetizando o ar!

"- Oh! Abre Alas, que eu quero passar!...."

Hoje, vibramos com as nossas fantasias,
Tecendo encantos, encontros encantados
Pelas imaginações guardadas nas memórias
Do passado. Enquanto podemos ver, linda,
A mesma lua prateando-se em preto&branco
Como outrora. Como antigos Carnavais repletos
De vida, de energia, de alegria, de amores e emoções!

Odenir Ferro
Rio Claro / SP
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É carnaval

Lá vem o tempo
De vestir a fantasia
Porque os dias de folia 
Vão chegar

Eu quero pular 
Quero cantar de alegria
Em qualquer bloco 
Vou ter de desfilar

Pode ser no bloco 
Dos pirangueiros
Por que não 

E logo ali 
Vem chegando
Mais um cordão 

Eu Quero Mais
Cadê a minha gente 
Cadê o meu pandeiro
Tragam bem depressa 
Que eu quero ir atrás

Quando você, meu amor 
Vier pra me buscar 
No meio da multidão

Eu ainda vou querer
Pular, cantar, gritar
Até me arrebentar 
De tanta animação.

Conceição Pazzola 
Olinda / PE
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Adeus à carne

Visto a fantasia rubra de meus cantos na rua
Sou rei, rainha, plebe, nobre...
Num exato instante, sou...
Bruxa, fada – me desfaço!
De traços permanentes de dias ditosos
Agora dito... Desfilo em máscaras açucaradas de risos que 
aplaudem
A ousadia rica de lantejoulas e miçangas – douradas, prateadas
Vermelhas!
De sangue que escorem nos dias ditosos
Sou asa, e voo por entre olhos arregalados, com brilhos de 
fascínio
Bebo cachaça na taça de cristal
Agora posso
Festejo de braços abertos entre confetes e seringas de criança
No chão batido – transformado em avenida...

Marlene Inês Kuhnen
São Paulo / SP
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Dionísius

Só acredito num Deus que saiba dançar
de deus Baco balaco-baco
o mundo me condena dia-a-dia
visto a minha fantasia:
de androide transgênico,
subindo ladeira atrás da mulata
na batida do samba
e do momento final.

Jusberto Cardoso Filho
Ouro Preto / MG
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Carnaval

o carnaval no Recife
recria a alegria 
agita os delírios
na música do povo
os passos são poemas 
suspensos no tempo 
com dia de acabar
quando o frevo de hoje
silenciar

Jade Dantas
Recife / PE
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Junguiano

Cotidiano carnaval 
É a vida para mim. 
Neste diário festival 
Sou quem sabe arlequim. 
Nunca a máscara tiro. 
Nunca a verdadeira face 
Põe-se à mostra. Eu prefiro 
O apoteótico disfarce! 
Passo a passo todos somos 
Mascarados; não só eu. 
Um entre tantos momos 
Desfilo sempre em apogeu.

Tino Portes 
Santa Rosa do Viterbo / SP



36

Caderno
 literário

Folia

No amor nunca foi demais
Um tesão que não se satisfaz

A vida não pode ser adiada
Tem que ser VALDIADA

Valdir Azambuja
Campinas / SP 
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Carnavalesco

Chegou a tão sonhada hora
Teu palco iluminou-se
Dando-te as boas vindas, é agora
Abriram-se as cortinas
No peito vibra o ansioso coração
Que lutou durante o ano
Por este instante de paixão
Faça compensador todo trabalho e suor
No colorido barracão
Onde ofertastes o teu melhor
Ali vidas se entrelaçaram
Com tecidos, lágrimas, plumas, sonhos
Trabalho, paetês, purpurinas e sorrisos
A avenida te espera
O amor por tua escola vibra em tuas veias
O puxador do samba deu o grito
Liberta teu corpo das teias
A comissão de frente
Está linda e presente
O mestre sala corteja a porta bandeira
Que esbanja simpatia e elegância
Exalando no ar feito fragrância
Desliza carnavalesco
Derrama no asfalto tua arte e alegria
Teus contos e magia
O cavaquinho chamou, o couro respondeu
Madrinha de bateria resplandeça tua beleza
Com samba no pé
Conduza tua maravilhosa bateria
Carnavalesco em frente
Apresenta teus carros alegóricos
Trazendo teu sonho de menino
Que nem sempre estará em teu destino
Canta alto e forte teu samba enredo
Nele estará a estória que irá desfilar
E o olhar vai encantar
Carnaval não tem idade
Velha guarda, baianas
Todos voltam a adolescência
Sorvendo neste momento
Da magia a essência
Sambe com alegria
Com maestria, alma, corpo e coração
Como se fosse 
A última emoção
Dê o melhor de ti
Não só pelos prêmios que tua escola possa ganhar
Mas também pelo folião
Que se une a ti pela mesma paixão
Na doce ilusão
De te ver desfilar.

Neuza Pinto Nissen
Viamão / RS
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Quarta-feira

Purpurina Alegria
Samba Fantasia
Pierrôs
Arlequins
Colombinas
Crime passional 
Cinzas no Carnaval

Rosana Banharoli
Santo André / SP
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Dez pedidos de carnaval

“Neste carnaval eu quero festa”
Quero uma fantasia brilhante
Quero um sorriso cortante
Quero um bela dança
Quero brincar feito criança
Quero as cores quentes do verão
Quero encontrar paz, amor e união
Quero cantar o samba enredo
Quero entrar neste cortejo
Quero uma mulata só para mim
Quero um carnaval assim

Edinan Almeida
Aracruz / ES
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Carnaval de lembranças

A fantasia que guardo
no fundo de um tempo arisco
é talvez a mais brilhante
em cada ponto um motivo
nas cores muitos aromas

Tecida de afagos breves
mais leve que o vento até
mais densa que chuva mansa
sabe a quimeras e risos
sabe a sons desvanecidos

A fantasia tão cara
tem a cara das lembranças
lantejoulas paetês e
uma máscara encantada
que guarda outro sonho meu

Gerci Oliveira Godoy
Porto Alegre / RS
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Onde estão os palhaços
do meio do salão?

Lembro de um tempo 
em que o Carnaval 
contagiava toda a gente. 

Hoje é festa para alguns. 
Hoje é festa que mascara; 
mascará do rosto de alguém... 

Lembro de um tempo 
em que o Carnaval 
contagiava toda a gente. 

Hoje é festa que se vê, 
meu bem, 
pela TV. 
E a gente que aparece 
só quer mesmo aparecer. 

Os palhaços estão nos picadeiros, 
em cidades distantes 
porque a alegria e a festa 
só existem, para toda a gente, 
se forem inventadas...

Gabriella Slovick
Rio de Janeiro / RJ
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Carnaval

deixa falar
eu vou sozinho pelas ruas do passado
pelos coretos dos bairros da central do Brasil

as marchas de João de Barros e Lamartine 
Babo
os desfiles do Bafo da Onça e do Cacique de 
Ramos
as improvisadas arquibancadas da Presidente 
Vargas
as grandes sociedades
os clubes de frevo
os ranchos
os clarins
o carnaval dos arlequins e das colombinas

deixa falar
o coração atrás dos antigos foliões pelos 
bondes e lotações
os blocos de sujo
os cortejos dos corsários
dos clowns,
das melindrosas
das baianas
dos mascarados
e sobretudo o carnaval sem cordão.

Flávio Machado
Cabo Frio / RJ
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Carnaval

Cantigas, novas ou antigas, rimas e foliões, 
Alegorias, samba e muita alegria trazem às ruas com a elegância dos
Reis e rainhas, o amor, a paz e a harmonia.
Nesta folia, o que impera é a magia que une a todos,
Antes, durante e depois dos três melhores dias, onde a
Visão nítidas das emoções é o instrumento principal desta festa
A bagunçada que toca a fundo o coração do Mundo...
Lendária é esta folia que contagia e a “carne vale...”

C
A
R
N
A
V
A
L

Marta Rodriguez
São Paulo / SP
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Carnaval de imagens

As pernas voam e batem em mim
sofro por desejá-las
mas é coisa sem razão
no entanto, os corpos filosofam...
e daí, brother...tô nessa
de me rasgar em praça pública
no carnaval...
as morenas facilitam
ou uma coisa leva a outra
ou o raio que isso queira dizer!
é o que me ocorreu
e me dei bem naquele carnaval
de sonhos, lutas, decepções e alegrias
e sobrevivemos a eles
como recifense engajado
e salve Toninho Horta
porque procuro viajar com
o Manuel audaz além do meu sogro.

Wagner Rocha Arruda Chaves
Vila Velha - ES
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Máscara negra

Marcada por signos ígneos
A máscara negra e rubra jazia.
Mostrando na face rústica
Um nobre e rico brasão multicolor.
Pintada de verde, vermelho e cobre.
No carnaval, na folia, se mostrava rei.
E a nobreza, na avenida, realizava sonhos e fantasias.

Jaci Leal Santana
Rio de Janeiro / RJ
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Carn(e)aval e Cinzas

Carnaval pede aval
aos sonhos & ao fogo dos corpos:
após restam Cinzas...

Ricardo Mainieri 
Porto Alegre / RS
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É tempo de carnaval

Chegou o momento da Folia,
Quando um belo mascarado,
Feliz, veste a sua Fantasia
E com todos, brinca lado a lado...

Jamais antes eu sonharia...
Vestir belas roupas do varal.
Quero ser a mais bela...a Rainha!
Quero brincar muito no Carnaval...

Por mais que eu seja civilizada,
Neste dia meu pensamento voou...
Alguma coisa em mim, mudou...
Sinto que estou um tanto encantada!...

Nas conversas...nos olhares, não minto,
Por ele meu coração está atado...
Nesse sorriso maroto, eu sinto,
Que por mim ertá sendo Amado!...

Emocionada, agradeço pela Flor!...
Vejo Carinho...e o teu olhar no meu...
Será que sentes...ternura ou Amor...
Mas sei que o meu Amor é só Teu!...

Carmen Marinho dos Santos 
Torres / RS
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Sonhos de carnaval

O trem do Amor passou
No fim do Carnaval...
Na estação cheia estava
Um tristonho Pierrot e o Arlequim que cantava
Alegres emoções de um amor que findou

Falou o Arlequim:
Por que choras, Pierrot? Colombina é tão linda!
Eu recolhi seus beijos e a tive nos braços!
Nas marchas mais alegres, trocamos mil abraços!

E o Pierrot, docemente, sorrindo respondeu:
Oh! Tolo Arlequim! É minha a Colombina!
Seus sonhos são só meus;
O seu olhar, sua alma, sua doce ilusão,
A beleza sem par dos sentimentos puros 
daquele coração!
E assim seguiram juntos no fim do Carnaval.

Feliz o sonhador, o grande apaixonado
Que pode relembrar, sentir do ser amado
A união perfeita, ventura sem igual:
O sonho do Pierrot e o beijo do Arlequim!

Rosita M. Roldán Vieira
Porto Alegre / RS 
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Nova Veneza

Foram os emigrantes a caminhar
na mata e na floresta por desbravar.
Foi o café o caminho para o desespero da fome, por 
aqueles que ficaram pela estrada d'água, dos barcos 
carregados de orgulhos desfeitos.
Foi a cidade que ainda o é.
Na sua gíria italiana pela herança do trabalho pesado
deixado pela Monarquia da escravidão.
E é nesta República que se constrói o Carnaval de 
máscaras venezianas.
E é na lembrança da construção que observamos a 
beleza pura da paisagem turística.
Porque talvez na alegria da expectativa, se rezava pela 
virtude humana,
hoje exposta nos museus...

Isabel Máximo Correa
Lisboa / Portugal
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Nas barbas do carnaval

Veja meu bem, quarta-feira amanheceu colombina
Entenda que a minha fantasia não vai parar na sarjeta
Nem vou tirar o confete da face, que era secreta
Vou ainda brincar de laçar você com a serpentina

Pouco me importa se o apito se foi e o bumbo rasgou
Quero cantar olé olá, mesmo quando os metais já se calaram
Não vou reclamar, mesmo quando os brilhos se apagaram
Fingir que não vi seus olhos pra cima dos meus, ou..

Hoje, as cinzas de ontem insistem em desfilar sua alegoria
E eu só posso dizer que sou da paz, que não sei de nada
Sei lá, vou rir, deixar a lágrima cair ou então dar gargalhada
Quero que meu amor nunca mais esqueça este dia

Vou colar nas barbas do meu carnaval o que é de dor
Sem aval de ninguém, já que a cor da vida é feita de uma só ilusão.

Graça Brito
Sorocaba / SP
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Amor de carnaval

No carnaval meu bloco
É a saudade
À procura de um sorriso
Minha felicidade
 
Pulo atrás do trio
Livre. Leve. vadio
Mas meu coração
Mascara um vazio
 
Canto então pra lua
Embriagado de amor
Fantasiado de palhaço
Um triste pierrô
 
Que não encontra sua columbina
Que não vê a amada
Desfilar na avenida
Que mesmo na alegria
Não encontra saída
 
Entre máscaras e serpentinas
Lembra de idos carnavais
Ao lado da bela menina
Procura então

Em outros beijos
Um consolo seu
Chora de saudade
Lembra do adeus
 
No próximo carnaval
Encontrarei uma paixão
Para esquecer a amada
Que me deixou na multidão

Vou encontrar
A cura para meu mal
Para esquecer este amor
Amor de carnaval

Robinson Silva Alves
Coaraci / BA
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Felicidade

Tu te tornas um outro, tal outro que não te reconheço.
Tu te embriagas da tua máscara, e brinca e canta
Por trás desta outra face, deste teu Eu que, confesso,
Não prezo, não gosto e não conheço.

E tantos panos, que brilham e cintilam ao rodopio de tua 
dança.
Encanta a tantos, ludibria, vacila na música de gestos tão 
doces.
Tem pés descalços, mas a alma é pintada e triste herança.
Eu sei, tu choras e escondes teu rosto e as dores.

Ah! E como alegras a tua plateia e bacanal! 
De chapéu, peruca rosa e azul, luvas e laços
Enquanto choras e umedece tua tez jovial.
Mas, por que só manténs os pés descalços?

Mas eu entendo, é carnaval, e tudo que vale é brincar.
Vai, esqueces da dor, do teu medo e de tua fragilidade
Vai tentar ser feliz, e sorrir entre o lacrimejar.
Não te reconheço, não te amo assim, nesta máscara e 
falsidade.
Mas se caíres, eu te pego e te ergo a te acalmar.
Vai, danças, que tua fantasia é fingir felicidade.

Carolina Mancini
São Paulo / SP 
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Cinzas e quartas

sobrei e vivi
sobrevivi

sombras e meia vida

sobras de vida
por aqui

serpentina espalhada
junto à lama 

Guilherme Carvalho da Silva
Brasília / DF
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Tolerância zero (?)

João passa a mão
Beijo vem, beijo vai
E João não cai
- é carnaval!

Toma mais uma
Pula, corre
De cansaço o João quase morre.
- é carnaval!

No carro, a cem por hora,
João atropela na estrada,
Cabeça encachaçada
Mais uma vida acabada

Não foi nada
É carnaval, diz João boçal
No jornal, só folia
Até o quarto dia.

Marcos de Andrade
Passo Fundo / RS
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CARNAVAL 
LAVANRAC

Refletir status quo do tempo: 
temáticos enredos, 
presente e passado 
crítica política e social, 
poesia e música, dança: 
C 
  a 
    r 
      n 
    a 
 v 
á 
(Lia) 

Comissão de frente 
a velha guarda 
cartolas 
carnes expostas, mulher/dália desfolhada 
carros alégoricos naabescos 
mostram um gigantismo 
que o dia não revela, 
uma riqueza que não existe, 
uma valorização do criadores 
dos carnavalescos 
que fora de fevereiro 
A* L* A* 
DAS 
S* 
S*S* 
A*A* 
N* N* 
A*A* 
I*I* 
A*A* 
B*B* 
Cada ala, fala. 
Mestre sALA 
e Porta Bandeira 
Poesia na esteira 
dos movimentos gráceis: libélulas em par, 
regras de corte, perucas e leques, plumas... 
Carnaval a cada ano, 
um dossiê do Brasil! 
S
A
M
B
A 
CA
NA
VAL
BRASIILL 
SILSIL

Clevane Pessoa
Belo Horizonte / MG
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É carnaval

É carnaval, 
Uma beleza só,
As cores, a alegria, os sonhos
Tudo me emciona, 
Tudo me faz sonhar
Desde o enredo das Escolas de Samba
A energia contagiante de uma Ivete Sangalo
Tudo é tão breve, porém infinito na sua duração,
é muito amor,
Encontros e desencontros,
é simplesmente libertar-se das convenções e gritar
"Eu quero mais é beijar na boca"
Que bom.
Isto é carnaval.

Ed Carlos Alves de Santana
Alagoinhas / BA



57

Caderno
 literário

Quando chega

sacrifício
asfixia
futuro
falta

fevereiro
fantasia
fortuna
recife

foliões
feitiço
furacão
triunfal

finalmente
alforria
frevo afinal

Gerusa Leal
Olinda / PE
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Carnavalha

Alguns dormem, outros saem
É quando se bota máscara, é que ela cai
Outros crêem que Deus não está olhando, seguem sem 
culpa curtindo, vivendo e dançando
Vai ver que no Carnaval Ele também está "foliando”

B'Ro.
Florianópolis / SC
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Samba da vida

Na passarela da vida, 
despi-me das fantasias.
Encarei a realidade nua
e tive de saber caminhar na rua. 
Desfiz-me das velhas alegorias
e parti para a luta. 
Sambei como se deve sambar a vida.
Levei muitos pontos contra. 
Mas saboreei cada conquista, 
e das derrotas não fiz conta. 
E assim vou sambando pela vida, 
cada passo na minha pista, 
levando à frente a minha flâmula:
que se vive de cada vez um dia, 
e assim me torno bamba!

Adriana Pavani
Barra Bonita / SP



Até tu?

Mais te amava
sem saber que me deixavas.
Rompeu-me a alma em sustos.
(Até tu, Brutus?!)

Tânia Diniz
Belo Horizonte / MG
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Silencioso inverno
As vozes tão claras em minha mente...
A solidão enfraquece meus sentidos, o abismo abre-se aos 
meus pés
..este é o lugar onde nem mesmo os anjos querem ir...
Eu conheci a dor, senti frio e senti medo.
Suportei caladas as injustiças...
Abri meus braços e entoei cantos em seu funeral.
Ouvi as vozes que falavam de dor e desespero, que falavam 
de solidão...
O céu ficou pesado
A tempestade inicia 
Estamos longe demais das graças 
Imersos na escuridão
Afogado em lágrimas, afogado em pesadelos.
No silencioso inverno que invade minha alma
Sufocado por meus sonhos adormeço
Repleto de culpas e angústias
A melancolia no (em seu) olhar piedoso transborda 
sentimentos 
O anjo ergue seus olhos aos céus e percebe o quanto o 
infinito é belo
O infinito é o abismo que lhe prende
Os séculos enferrujam em seus ossos...
E toda essa miséria (maldade) lhe destrói o coração
A tristeza
A solidão
E a dor, coniventes no claustro.
Coniventes no abandono
Envelhecer na solidão
Envelhecer como as folhas
...se as portas da percepção estivessem limpas, tudo se 
mostraria ao homem tal como é infinito...
Pois, o homem encerrou-se em si mesmo, a ponto de ver 
tudo pelas estrelas, fendas de sua caverna...
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Ronaldo Campello
Pedro Osório / RS



Máscaras?
Tiro a roupa e a maquiagem
Jogo fora o vestido e os pudores
Sem máscaras, sem limites
Sou sua
Sua sem vergonha

62
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Sandra Veroneze
Porto Alegre/RS



Velhos Carnavais
Um carnaval eu faço todos os dias,
curto meu travesseiro
com muita música boa.
Música sem berros,
sem batuque,
meu carnaval é livre
com muitas emoções.
Durmo, me alimento bem
curto minha saúde. 
E!... Para por aí. 
Ainda relembro saudosa 
dos velhos carnavais. 
Poxa!... 
"Me dá um dinheiro aí.
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Nere Beladona
Restinga Seca/RS



Livre
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Rio do Inferno

em rio
de lágrimas
eu rio
das lágrimas...
a humana vida
é uma ironia fantástica
de uma pintura de Bosch
deboche
em graça sarcástica
mas...
e aquele humano
sorriso?
só riso.

Alessandro Reiffer
Santiago / RS
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A bênção, senhor di Bacco!

Observo, entre o espanto e o fôlego,
a silhueta da mulher quase menina,
desabrochada de semideusa.

Ela nada quis além de um cálice,
um gole (sôfrego!) no sangue da terra.
Dadivosa bênção das uvas,
o seu mistério secular.

Tez morena, varinha mágica da música.
Arfam os seios, rutilam os olhos.
Volúpia nos quadris, o samba fazendo alma.
Apenas um cálice... Cale-se!

Passos ritmados, o estandarte doido.
O corpo. Ao diabo as penas do corpo!
Tamborilam todas as fibras.
Expiram os últimos anjos.

Valei-me, Gabriel,
que a minha espada é flamejante!

Joaquim Moncks
Passo de Torres / SC
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Versos Bocage

Veja quanta coragem
Há nestes versos enfurecidos
Versos de Bocage
Um tanto convencidos
Versos boêmios que se perdem
Sem se deixarem encontrar
Sonetos que transferem
O sentido de amar
O amor é como um verso
Mesmo sendo confesso
Deixa-se levar
A um lugar no universo
Onde somente os amantes
Podem entrar

Sandro Kretus
Porto Alegre / RS
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Sempre como Deus quiser

é na madrugada
que aprendi sonhar
hipnotizada
tentando lhe achar.
pelas águas sonsas
deste meu destino...
beijo muitas bocas
neste meu caminho.
mas nenhuma delas
tem seu gosto, não
toquem logo as cordas
deste violão.
que meus olhos vejam
mesmo sem visão
que o amor que sinto
não é à toa, não.
se a nossa música
não desafinar
vamos pela vida
até deus chamar...

Maria Angela Piai
Capivari / SP



Você se inspira, concentra, transpira
e escreve! Depois envia para o email
sandra.veroneze@pragmatha.com.br
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